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Centenario de Antonio Rodrigues Sampaio 


O OCCIDENTE. 


Chronica Occidental 


Gopiamos do Primeiro de Janeiro : 
Um lurapio do 14 annos, Tentativa de evasão 


“Ante hontem, cerca da meia noite, o chaveiro. 
é os soldados da guarda do Aljabe hovo foram 
aobresaltados por gritos que partiam das prisões 
situndas no pavimento inferior do edificio, Acu 
dindo immedintamente, viram o larapio José Pires 
Gonçalves, de 14 annos, que, conforme circuma: 
tanciadamênte noticiámos, está preso como auc: 
tor de 17 assaltos, dependurado d'um cano, 4 al. 
tura do pavimento. em que ficam os corredores. O 
rapaz apercebendo o chaveiro é os soldados & re- 
conhecendo que lhe era já impossivel escapar-se, 
deixou-se escorregar pelo cano e recolheu-se da 
novo À prisão, silencioso e resignado. O pequeno 
larapio havia arrancado o arco de um balde e fz 
aera com elle uma retanha que lhe serviu para 
abrir a porta da prisão, Nessa altura convidou dois 
rapázitos seus companheiros de carcere--Antonio 
Brandão, o aGrillos e Alíredo Pinto de Magalhã 

o a fugir tambem, mas elles, menos duda. 
elosos, não acéederam, Então o José Pires siu da 
prisão e tratou de subir por 0 cano de esgoto das 
aguas pluvinos, escalada dificil que só a muito 
cústo conseguiu effecriar, O «Grillo» « o «Rio rez 
celosos de que os necusassem de cumplicidade na 
evasão do Pires, derum então signal de alárme, gri 
tando desesperadamente É assias viu 0 pequeno. 
larapio fracassar 0 seu plano de fuga. Teve de vol- 
tar para a prisio, tendo apenas conseguido rasgar 
as calças na escalada.» 

Este garoto pendurado d'um cano o o Rã e o 
Grillo a gritarem, foi de quanto lemos, vimos ou 
ouvimos, nestes ultimos tempos, o que melhor. 
mente 8º prestava a ser commeatádo numa chro- 
viga Com muito menos do que io, irado e re 
rado, com seu trocadilho pelo meio e syllogismos 
de embasbacar, fez o Padre Vieira tão lindos 
Nermões que tomaram os chronistas de hoje che. 
garilhe nos calcanhares, 

Mãos tempos são os de hoje e de tão peque- 
ninos filões, que, por mais que a gente se ponha 
à excavar no terreno, fóra duma garotada pouco 
encontra que se contente e possa contentar os lei- 
tores, 

Para onde tentaria o larapíosinho dirigir seus 
passos, que melhor estivesse do que no Aljube 
sombra? Verduda é que nesse mesmo Jineiro, 
vejo. uma extensa carta de Emre orRios, e É 
pobtivel que por todas essas terras de banhos a 
vida deslise a felizes muito diferente do que dos. 
pobres lisboetas, redusidos, como distracção, ds 
sopaparins do circo. 

ima evasão tem sempre seu lado interessante, 
dramático, 6, embóra se trate d'um gatuno, a 
maior parte da gente, n'um casos destes, É 
evadido que se interéssa e é para a policia que 
deseja o maior fia 
annos, em Lisboa, quem não esteve ao lado 
do Bicho, que, depois de haver fugido da Torre 
de S. Jubiio, escapou do carcere da. Estrella, 
dlemonstrándo verdadeiro genio, chegando no tri. 


bunal da Boa Hora a responder como se outro 
fosse? Uma peripécia d'estas, um nadinha roman- 
tisada, não valerá muito mais do que dar conta 
dle crimes e desastres ou compôr commentarios à 


quanto se diz, verdade ou mentira, que fizeram 
ou tencionam uzer os políticos da nossa terra? 

Andam por ahi azedando-se algumas questões, 
andam outras tratadas de sobre posse; nem umas 
nem outras interessam afinal mem pela essencia 
nem pela forma. 

À chegada do Sr. Minte Ribeiro, chefe dos 
regeneradores, foi o grande acontecimento. Me- 
Ihorde saude, O que muito devérasestimamos, res- 
pondendo no brinde que lhe foi levantado mostrou”, 
ge 0 sr. Hintee disposto à entrar valentemente na 
lucra, servindo-se até d'uma frase muito conhe- 

ida “dos. velhos dramas: — «Agora nósto Não 
tardam as eleições; por poúica está a abertura das 
córies. Diz se que por muitos 
camaras abertas. Então será pos: 


Nas por emquanto, os que com a politica se 
quizerem distrabir, muito embóra a no age 
nos interesse muito mais do que ns casa, alheias, 
não d em Portugal que hão de busese estrato 
mento o pasto para o vício, Na Russia com di 
Solução da Duma  « em França com a questão 
Dreyius é que bem podem encontrar csas que 

façam muito mail que uma simples euriosi 


dade, distracção para horas inúteis. Pena é que à 
mentira, pór exaggêro d'uns, por conveniencia de 
outros, em tudo Se intrometia e nunca possamos 
por uma vez saber exactamente como as coisas, 
se passaram, a 

Como é porque se inventou o incendio do pa- 
lsãoRmpera Quem He lembrou de ranemdti 
pelo telegrapho o esbofeteamonto de Dreyius* 
Quan Ve fai Gai Condenado. met e 

antos tornaram a ver O apponi depois. 
def bem enforcado * PºPº Gepponi depo 

Não foram, chronitas americanos, no mez de 
julho, que lançaram "esse recurso, porque 
Satã tudo se acharia explicado, não; não forum 
sempre tambem os exploradores da bolsa, porque. 
o genial Gorká ou o pulbissimo Gapponinunea tive. 
ram creio eu, influençia nas bolsas da Europa: o 
9 mais certo ivestas mentiras, se em mentiras ha 
coisas certas, É uma supposição que pouco a pouco 
se transforma em certeza, como um avo se foi 
transformando em cem, nas boceas das senhoras 
votos 

Mas à peta é lida, commentada, entretem vinte 
e quatro foi is Vos mais e vezes fic. ias 

nrnortaes. Quantas andarão as crianças a comer 
todos of dias nos seus livros de histórias! E se 
alguma, por engano, disser alguma vez a verdade, 
O pruícisor reprova a no exame. 

Se um historiador de hoje tem o maior dos 
trabalhos para' com falta de elementos reconsti- 
tuir o passado, que não suecederá aos historia: 
dores do futuro com elementos a mais, como os 
hão de ter, lendo em jornaes do mesma dia as moie 
variadas versões sobre factos a que assistiram 
milhares de testemunhas! Pobres sabios do futuro 
em que atrapalhações se hão de ver ! O discurso 
acelamado foi um fiasco, a honradissima compa- 
nhia era uma quadrilha de ladrões, a maravilhosa 
pega deu só dias recita, o inteligente Botas não 
sabia nada de toiros. Que confusão pescar a ver- 
dade do tamanho d'um carapão entre um acervo 
de mentiras como baleias! É a alma de D. Basio 
nos quartos do inferno, sempre a rir ás garga- 
a E Es 


s é desmentidos 


e ompensam a 
deita de muitas eaogunde que por outrostantos 
lesmentidas. 


nos com elogio aos auctores e apontal.os como 
benemeritos na crusada que emprehenderam de 
salvamento de muitas vidas. 5 
Julho está por úrm triz; agosto já com as elei- 
es nos trará muito que dizer em setembro. 
abrirão as camaras, e logo entraremos no inverno 
com suas novidades. Lisboa resurgirá de seu 
adormecimento periodico ' 

À vida por emquanto é toda fóra de barreiras 
Diz-se que as auctoridades decidiram mandar fe. 
char as batotas. Ha de isso fazer diflerença para 
Peor ás praias, que ficarão mais tristes com me- 
nos forasteiros, e para melhor às algibeiras, que. 
andarão. mais alegres, com mais repiques de co, 
bres. Tudo tem compensações 

É como do noticiario nada mais se 


de espre- 


mer que interesse, esperemol-o melhor no pro- 


e tenha de fazer com des. 
lo dia 20. E' de esperar que 
O gatuno tente fogir outra vez: teremos então. 
um romance em duas columnas. 


ximo dia to, ai 


João va Camara, 


ontesogtate 
Centenario, de Antonio Rodrigues Sampaio 


A a5 de julho de 1806 nascia, na aldeia de S. 
Bartholomeu do Mar, povoação que defronta. 
com o vasto oceano, é constitue uma (reguêsia 
do concelho de Esposende, uma creança do sexo 
masculino, que na pa do baptismo recebeu o 
nome de “Antonio, filho de Antonio Rodrigues. 
Sampaio e de Maria de Amorim, modestos la- 
ves josos de seu nome honrado, vivendo 
felizes ná mediania de stus haveres e na impercur- 


bavel firmêsa de suas crenças com grande pas 
calma sem pesos na consciencia, 

Aquella creança apesar da modestia de seu 
berço não passaria na vida como tantas outras, 
confundidas no grande anonymato dos que nas 
cem € morrem sem que seu nome se destinga da 
vulgaridade, Não; ella vinha predestinada à des- 
empenhar um papel importante na historia das 
liberdades publicas e a assignalar, por isso, data 
do seu nuscimento hora Feliz part à patria em Que 
poude contar com um Alho que mais lhe havia. 
valer nas horas dificeis. 

E essa data gloriosa que os conterrancos de 
Antonio Rodrigues Sampaio celebraram no did 
25 do corrente, lançando. aprimeira. pedra de 
“im monumento que lhe vão eregir no Villa de: 
Esposende, z 

? imprénsa portuguêsa cumpria não e 
aquella data, não menos gloriosa para a Bum his 
toria como para a historia de Portugal, mas nem 
toda correspondeu ao apelo dos filhos de Espo 
sende, para que a homenagem ali prestada at 
eminente jornalista «e patriota assumisse às prós 
porções de uma homenagem nacional, 

Parece ainda não estar completamente extincio 
o fogo da paixões politicas que dividia opiniões 
é sepirou homens, ho aceso da lucta que assolou! 
o pls ma primera metade do seculo passado ? 

Antonio Rodrigues Sampaio foi tanto homem 
da revolução e tão ligada está sua vida à esse pe- 
riodo historico que decorreu de 1833 a 1850, QUE. 
escrever d'elle é escrever da historia d'esses tem- 
pos. 

Para isso nada melhor encontramos que umi 
biographia por A, À. Teixeira de Vasconcellos. 
seu contemporanco, e que delle escrevia em 1859. 
gado já terminadãs 08 grandes ucts da err 
div (1 

Não é a biogranhia completa do grande jorna 
Jista que vamos transcrever, por que essa já astá 

ublicada no Orcinerrr desde 1885 devida d pondo 
oje deposta para sempre, de Eduardo Coelho, (1) 
ranscrevemos apenas uns trechos referentes. 
aos periodos mais interessantes da vida de Sum 
paio, e que, contados por Teixeira de Vascon- 
sellos, outro jormlist de não menor enverga- 
dura, tem sabor especial; 


O SAMPAIO DA REVOLUÇÃO, 


prensa, Suipenh apura, cl 
devia volver 4 sua primitiva Nberdad no dia 25 
de muio de governador civil de Lisboa, 
que era então José Bernardo da Silva Cabral, ir” 
mio do ministro do reino, ordenou que 0x jor- 
pes se hatlitstem de novê, Obedecer alguns 

tações 


o favor do 
java mai 


sequestrada, os com- 
ressores vio dormir na cadeia 

as portas, e a poli. 
ira, mas o perlodico, 
cebem iosos 


positóres e os 
a officina fecha- 


no, ou se o comprehende, não se atreve 4 dizel-o,| 
À final os tribunacs resolveram contra O go. 
vernador civil e a Revolução deixou de ser jornal 
clandestino, depois de ter dado ao partido libera! 
o exemplo de uma resistencia que o poder judi 
declarára legitima, Foi advogado da Revolu- 

são o doutor Alberto Carlos Cerqueira de Fario, 


0) Lero para 0 Pro [O Sampato dz Resolução, por 
A Ped teca Par eee pos 


Vie Ocorre 18 vol V, pagina iba so. 
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z 
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À 


À 


O OCCIDENTE 


€ nesta conjuctura deu provas de decisão e de 
Soragem, 

Estes acontecimentos augmentarum auto à 
reputação de Sampaio. Os artigos escritos por elle 
ram lidos com avidez, é o governo atormentava- 
geo não poder obrigar à cala Os amigos de 

impaio agouravam-lhe rudes trabalhos,  chega- 
Yam à temer que no vigor da luta a paixão desve 
Fito os seus adyersarios a ponto de attentarem 
Contra a existencia do corajoso reactor. — 

mpaio fazia justiça aos seus inimigos, e não 
adoecia. de medo, Eu, conheço, poucos Romens 
ão pacificamente valorosos “como. elle, assim 
Soma de poucas pennas sei, que sejam tão destras. 
em tocar o ponto sensivel dos adversarios sem 
Perder a inha da sua posição legal. 

O officio de periodiqueiro tem seus ossos como 
tados os oficio, À entrada é de rosas. O co 

Sumprimentam o redactor esperançoso, que 
Da qa 


di 


“lêpois chamam-lhe asno, boçal e estupido. 
sam seis. mezes, € se elle sobe as escadas de 


decente de o 
mortos por eles. 
Osso é este assis duro, que custou a vida à 
Armand Carrel e que por varias vezes pôz em 
fisco ade Sampaio” À brincadei 
io é, Nag tr 
imprensa é mais 
Rosa de major auctor 
rimeiro, duelo 


le Sampáio devia ter sido 
gm 1k43 com o tenente coronel de caçadores. 
Jouquim Bento, hoje general e barão do Zezere. 
Os padrinhos reuniram se, porem o combate não 


Shegou A ter logar. 

egundo foi em dezembro de 1845 com o 
sapitio de infanteria 7, Ayres Gabriel Alalo, 
POr causa de um artigo a respeito de segurança, 
Publica, que Sampaio escrevera na Revolução dê 
do desde mez. Não havia ataque pessoal, nem of- 
Tenta para 0 corpo em que servia aquelle ollcial- 
& reconhecendo-o assim o offendido, finalisou a 
Sontenda com duas curtas cortêres. O terceiro 
uello ficou em projecto do quarto fallaremos. 
mais tarde, 

Sampaio. continuava sempre a ser reduetor da 
Revolução, e a adquirir grande auctoridade no 
partido: iberal, já. engrossado por uma grande 
porção de cartistas descontentes da reação des- 
necessaria e provocadora do ministerio do Conde 
de Phomar. 


Mal inha. começado a 


preso, Teve pois de esconder-se para cs 
PA a esta perseguição,  rinciiou a poblicar um 
jornal clandestino que se denominava Spectra 
Este poriodico. distibula-se em Lisboa de um 
modo. mysterioso, chegava ds províncias, « veio 


4 3er conhecido nlesmo fóra de Portugal. Os mi- 
fistros encontravam-o em casa e nas secretarias, 
ou recobiam-o em carta pelo correio; nos th 


tros, nos cafés, nas ruas, nos passeios, mãos invi- 
sivels 0 cspalhavam com profusão," O. Spectro 
aparecia iodo en toda pato ia lise 

E descorimava a origem Er camelianto so 
Nilo, Vibe” correr pose a suas fones rar 
inacessíveis ds tentátivas emprehendidas para as 
descobrir. Era um verdadeiro Spectro. 

Nos paises estrangeiros cau-ava admiração ver 
continuar a publicação de um jornal clandestino 


O Speciro, escripto ma oecasião em que a 
guerra Ci atdava mais accesa no reino, não era 
Mém poha ser um jornal de paz é de conciliação. 

Sua linguagem era violenta, apaixonada, erer- 
Bica, severa, talvez mesmo injusta às vezes. À 
Paíxiio política cega em occasiões taes os homens 
de partido, & toma-os injustos, sem que elies 
Próprios O suspeitem. 

Havia muito tempo que o partido moderado se 


acobertava demasiado com o nome da rainha, 
Soma outtóra fizera com o do senhor D. Pedro 
Apesar” disso Sampaio resistra sempre á provo: 
CAção insidiosa dos seus adversaros e us seus 
axúques. mun suba cima dês entidades res 

Naves do governo, À quadra porem era outra 
Sgora, Sampio, que não fizera caso das provo. 
cáções antigas, o exemplo de outros jornaes, é 
dos conselhos” e intigações de muita gente, Va 
que se não tinha em cônta de revolucionaria e 
dharchista, desta vez decidin-se de motu proprio 
a não rechar peraate a triste necessidade de en- 
volver nas discussões políticas o nome do chefe 
do Estado. 

A raia eu de certo alguns artigos velhemen- 
tes do Speco, que lhe eram especialmente dir. 

os, párem estes ataques. das Íuctas políticas 
São à impediram de apróciar com justiça 0 cara- 
Crer independente de Sampaio. À senhora DM 
gi 1 era! pessoa, em cujo animo os feitos à 
fosos “a: iramera das, convisções encontravam 
Evimpathia mais decidida. Elia via com satisfação 
nos "outros essas duas qualidades, que ningum 
possuia em mais alto grau que 4 súberana por- 
uguera. 

estes tempos a injustiça « 


raiva dos parti- 


dos, não sabendo separar a entidade politica da 
raia 8 qualidades pessoses, atacaram 
com violencia o que nella havia de mais digno de 


resk jo, sem artenção á sua situaçã 
de foragido e à sorte com que elle « os seus 

gos podiam contar, se fossem vencidos, não he 
sitou em tomar a defesa da soberana, « em pro- 
clamar as suas inconstestaveis virtudes como 


rito, que o ataque ao 
do era ma aggretaão, plc e ão um com. 
bate pessoal, é que o homem que lhe censurava 
acremente o' modo de exercer o poder, honrava 
ax virtudes pessoses da rainha, s selava a sus re 
poração codo uma gloria do pai. 
Uiabinete Loulé chamado “a marehar livre- 
mente ma estrada preparada durante Cinco anos 
pelo marechal Saldanha e pelo eus colegam 
Encontro de certo sérias dificuldades, pois qu 
não se contentando com uma. maioria de 
votos na Camara dos Deputados deu a sua de 
580, e a coroa chamou” o conselheira Joaquim 
Antonio de Aguiar para formar 0 novo govero. 
primeira tentativa ficou sem elfo; O 
ministerio voltou ás suas cadeiras e a oposição 
Tugmentou de velemencia e de tenacidade. Sam» 
paio guardou nesta lucta para Com as pessoas dos 
miníiros todas as. conveniencias, devidas á pro- 


q 
se, porque o governo estimar 
de Justiça para com um 
eram-de tão antiga data, é t 
Thesouro qu no Tribunal de contas havia loga- 
res vagos e que esta proposta não era condicio- 
nal, porque Sampaio ficava sempre livre de con- 

a fazer opposição ao governo. 2 
Sampaio respondeu que como individuo accei- 
iblico, homem de 


ral, cujos serviços. 
valiosos. Que no 


alheiro, 
qui aproneitar-se 


gus2 fz, como para quem 
della. 

Se o amigo que eu venho de consultar escrevia 
Sampaio nesse tempo em carta particular, me 
mstigasse a acceitar, e me chamasse tolo por não 
o fazer, ouvíria a Opinião de outros, proporia o 
cato dos mais influentes dos meus eleitores, e se- 
guíria o voto da maioria; mas podendo o meu 


acto de acceitação enfraquecer a oposição e pre- 
Judicao eu rbampnio não conto mais ie, 
* permaneço na minha recusa 

fo homem que procede assim, e que depois de 
servir com todas Gs suas forças a causa dá lher- 
dade e do progresso, durante quasi um quarto de 
seculo, se não neh hecrescentido mem a rique- 
Za neh nas distinções, não deve receur a calbm- 
ia nem a inveja, Nest terra, onde tantas fortumas 
Surgiram do maca em um abrir e fechar de olhos, 
a modesta caga de Sumpio apenas se enriquece 
Som alguns livros indigpensaveie para” o frabi 
lho! Nesse reino,” nde ab graças honorifcas cho 
vem com uma abundancia intertropícal, o reda- 
ctor da Revolução de Setembro em 1HSa está 
como. quando era redactor da Vedeta em 1845 1 

Afinal o sinisterio Lol catregou o poder à 
us moro jabinetepresíido pel duque da Tere 
eira, e composto de alguns notaveis amigos po- 
Íhticos de Sampaio: À Hevolução voltou a ser ti 
nisterial com des, com que já o fôra 
durante a administração de Saldanha, Rodrigo é 
Fontes. Sampaio é aitda deputado e âm dos bo 
mens importantes da camara e da imprensa 

“Alem dos dois duelos de que del noticia teve 
mais outros dois, dos quaes 36 o segundo é que 
veio à ter effaito, Foitno mer de setembro de 
1854. O redactor do Portugues, Santa, Anna é 
Vasconcellos, offendido de um artigo de Sampaio, 
mandou, he bs seus padrinhos. O dueilo teve lo: 
ar no dia 13 ao meio dia, parto lo Campo Grande, 
E pistola e a distancia da'z4 passos. Foi um com 
ate serio, no qual os contêmdores, diz à seia do 
duelo, ae” mantiveram no campo com coragem 
“dignidade, Santa Anna ficou levemente ferido 
antes de ter Padrinhos deram o 
Combate por 


aboriosas está hu muitos annos sob a direcção 
e presidencia de Sampaio, € esta associação 
méçada em casa do nosso Ito 


arrepender-se da invariavel confiança com que 
honra o seu presidente. 

A organisação de cada classe, a fundação de 
montepios, à reação de escolas, à publicação de 
jornaes cipeciaes, as leituras instructivas, feita 
nas salas do Centro por mancebos de grande valia, 
à convivencia mais frequente, « os bons habitos. 
contrabidos no emprego util das horas em que: 

não trabalha, deram aos operarics força, du- 
xilio e conforto, instrueção, gosto de a aperfei-. 
Kour, noções aproveitaveis para o exercício das 
Suas profissões, compostura, e moralidade. 


O estudantinho de S, Bartholomeu do Mar 
tem hoje 53 annos, passados com honra 4 pugnar 
pela liberdade e pelo progresso da terra portu- 
Eucza. À sua vida desinteressada é modesta pode 
Servir de exemplo ao povo, cujo homem é, cujos 
interesses defende. 

Que o imitem aquales, que encetarem a mes. 
ma Carreira, na qual a primeira recompensa nu 
epocas ale reconstrucção social é o triumpho da 
verdade e da justiça, e a honra de ter contribuido 
para elle. Nem esperem outra, Duzentos e scten- 
ta e sete annos tem decorrido desde que Luiz 
de Camões fez imprimir 0s seguintes versos: 


E tão verdadeiros sam hoje como quando An- 
tonio Gonçalves os estampou pela primeira vez 
em Lisbon em 1573. 

'O barão da Ribeira da Sabroxa disse no parla- 
mento, em 10 de fevereiro de 140 o seguinte: 
Sampaio era um dos empregados mais inteli- 
gentes, mais honradas é mais selosos, que 0 go 
Serno tinha ao seu serviço, é um dos honnens mais 
lezes à roinha e à constituição entre os muitos 
que eu tenho conhecido na nação portuguesa () 

Estas palavras, confirmadas pela. opiniio de 
outras pessoas não menos dignas, e corroboradas 
por 19 annos de procedimento! conforme com. 
els, conteem o resumo da vida política de Sam. 

io. Aqui as quiz pois registrar Como conclusão 
de tudo quanto acabo de reter 


A A. Teisema DE Vascocertos 


9 Diario da Governo de 15 de fevereiro de ng 


1ôg O OCCIDENTE 


Casa ONDE Antonio RopmIGUES SAMPAIO VIVEU E DAVA ESCOLA EM EsposexDr 


Lango po Constineno Roonicurs Sauraio 
(Desenho do natural pelo sr. João de Freitas) 


Casa pá EscoLa Ronwcurs Sampaio 
24 Esrostaiok 


aços Do Concetia De Eseosenor 


A Pas DES. BaxrmoLouey vo Mar 


(Photographias enviadas pelo sr. João de Freitas). 
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Centenario de Antonio Rodrigues Sampaio 


SEE O O INOFESSON MANOEL 4056 GONÇALVAS VIANNA 
DE MODELAR O RUSTO DE ANTONIO = AVC DO PROJECTO O MONUMENTO 
“ODMIGUES SAMPAIO S KIGUES SAMPAIO 


Alfredo Campos— José da Silva Vieira João de Freitas — Alfredo Vianna de Lima 
José JAbreu Xavier Visona— Alvaro Pinheiro. 


A COMNISSÃO EXECUTIVA DO MONUMENTO 
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Centenario de Antonio Fodrigues Sampaio 
uno 1. 
= amelto qo vez ve 1846 


A BEVOLUÇÃO DE 


SEGUNDA FEIRA w DE sonia, 


Lola se e 


sau 
Poa e ut | 


MIL RgoUZDO Dj 
Da REVOLUÇÃO 


Antonto Rodrigues Sampaio e a Popularidade 
Do mero val Homenagem 


a Sintonio Rodrigues Same 
Publicado em Espos 


Canta Dimacina 40 sx João De Feiras 


Poucos pódem escrever hoje de Antonio Ro- 
igues Sampaio, que O Conibcessemy et que 
om ole privssêm Ou de paro agree 
ju atada vid, a mal d sessenta eos de 
lucra, vida que do berço se eostumon do pers 
Big da Politica, é Que atravessou todo 6 pe- 
riodo da revolução liberal, sempre na brecha, 
om. nb arma com da pes ao pit bet 
as ferive arma Ti o Que à piada aus 
oncon, sim, poem escrever 


do grande jorna- 


lista, que o cônhecessem na época mais agitada 
Or isso mesmo a mais interessante da sua 
eslstencia, 
Até 1S6o foi Antonio Rodrigues Sampaio 


it que o Rdolo "do por cbuss Sampaio 
do Sampuio do, Espectro Bobedrod o acid 
Bandeira do Bai Tiraneo e dd a 
Martine do” Suprlemeito Burti ai pone 
dos Pobres, n trblogia os jornsfatão ari 
MOO que AVI 80 ren a pevoloi 
cripioR. O i 
evolução strenou, é o jornalista, que munca 
depÕs a PDS que Sida poucas Guria unia 
rt, perguntava pelo. Provas Me no ana da 
arg Pr de ré coca a 
Sd atracação, por Via pnene O 
D movimento que então Iniciod “em Parsughi 
aesuiindo a presidenee do Cen Pocntal 


PRINENHA PAGINA DO 
O De SETEMBRO. 


*” “BB 


ADVERTENCIA. 
O Espectro vai valo 


Santarem. Este ultimo 


da 
sc & gra do aj, À mona das 
Tra 


O Epcira é a sombra das vitimas que 
acompanhará sempee ou seus ainos é 
Cetro é tn mori, ce Br 
sena que não deixa o rico no seu palacio 
e fre ta da Cla — dies. 

à clmar vingança contra à seu perio- 
guidor— o dedo invisível da Providem 
ia 4 esrever vas paredes da ca de Tal 
tar à sentença da su marte, 

O Espectro nem se assigra nem se ven. 
de. Aim foi o Bico de Senterem Di. 
dribuese grotuitamente, Algumas almas 
bem formadas teem clrceido o seu sumi 
Ji tara aja a publicação qu ão em 


er corA DÃO 
=== 

asas 16 ve vemono, 

A jeploa Liira apena 
da ma À ts Tab 
bate det om se tro ot, 
a sos expetaculo nerds, sas 
rasçães comeca parada som 
tabus eneisecdos, e um tmimario 
Jeagingao amuciado Slgum randa ala. 


gr 


pra par in lado Jo social — esta eoofinão, esta coleuma que 

= eso ESPERE prelo 0 pondo feat e cre 

Eine mar 09 9 poli pi e de 
e Mme mação e que mec 


A imurreição tato a todas as portas, é 
Facesite naouzido DA 


dos Melhoramentos das Classes Laboriosas—asso- 
ciação ereada por Antonio Feleciano de Castilho — 
Presidencia em que se conservou por muitos 
ánnos, reunindo, em volta de si homens de boa 
sontade, como Fradesso da Silveira, Vieira da 
Silva, João Manoel Gonçalves, Francisco Gon: 
alves Lopes, José António Dias, Nogueira da 
ilva, Padre Sarzedes e tantos outras de que não 
nos oecorre agora os nomes, sendo nós dos ulti- 
mos que nos 
Bo, de volta 


que atravessara uma existencia de espartano, dé. 
abnegações, que muita vez se vira privado do 
mais indispensavel á vida, aceitou O logar de 
conselheiro do Tribunal de Contas. Esta modesta 
recompensa de tantos sacrifícios feitos pela causa 
publica, se a compararmos ás beneses com que 
se locupletam tantos ambiciosos d'hoje, cujo me- 
rito é simplesmente a andacia, quando não é 
desvergonha, foi o bastante para empannar 
aura popular de Sampaio! 

Todo um cro de censuras se levantou contra 
aquelle a quem já branquejavam os cabellos nas 
Juetas da imprenso, em defeza dos diretos popu- 


Pelotas 


zin de S. 


O teu amór é uma cabana dos apaixonados 


amantes, não satisfaz nem os proprios que só 
d'amor pensam viver. A rçã 

A popularidade muita vez redunda em ingrati- 
dão é por isso cada vez ha menos quem a ella se 
sacrifique. 


vo ESPECTRO 


Aqui tem o meu bom amigo o que lhe posto 
essere Antênio Rodriguso Sapo, nórgve 
oe die 
nha que fui Dessa reviravolta do dao et 
a respeito do primeiro jornalista perugee 


7 deste alcunha veio do 
tapa de" Goma verem torán 


A casa onde nasceu Rodrigues Sampaio (4) 


Chama-se o Lugar de Baixo O sitio da fre 


São paginos 


PRGTRO,. | 


va retira va defensiva. Ok exereios 


Arns Dem roiiádo, be providos 
de tda tremer dit da os pah 
ro que alem de ra, 2 Min do 
ceu ads neo doq rolo 
in, galandia 6 amor da paia, 

Pot u Bad Tv, o do e 
eoq. 

lo a via ra sem tropa do lia 
qe nto proa Isa 
de e a rena 1 ore! 

Ed fica é creio e podias 
que de se um na Tenda do 
Vo é visivelmente par  progeo. 

A imareição não é couta=rteta 

prtancunene apenas o Po fra doa. 
ado a Fora pos 

Est ineo é Agr, deerina 
o voo grand cart d ido 

À capa eme e treme Ha aqui mui: 
do egino an, ma dia o. 
tros. as Na rude prio do edad 
a tubo q agitar, do tem cr 


nte a lider. 


ecarmece as iras dos suliões— 0 desptis 
do já não stca, recta , tornou a vil 


rompido, ha muito lataria 


SE coração ardente que só , 
deseja ver Cgudo o moment apra j 
ação populares por a a - 


mação do 

las é 

tar o pai. 
O pad conuvo esta verdad, sent, 

apagam. O espirito publico revlase em 

todos os actos ilividuac: o adicio ni 

uisteril 

partes. 
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a voe emprera de fiber 


ese e desmonvna-se por todas 


de viso proprio, como testemu- 


AETANO ALBERTO, 


dos comelhiros do “il. 
em Telha de carvalho cum 


Bartholomeu do Mar em que se vê ainda 


hoje a modesta casa onde nasceu Antonio Rodri- 
gues Sampaio. 


Areaeção, 


O OCCIDENTE 


“Tem as tonulidades melancolicas de uma pai- 
agem de Ruisdaei ese lugarejo campesino!so- 
Vo ue se Cnvlaçam ei tido, Sesochego 
as habitações pittorbscas de modestos agricul- 
tores, Porque a folhagem verde escura das fi- 
us 6 dos alarmos o mesir tempo que en- 
dombra sotarmamene os tugurios da laboriosa 
colmeia, mais repassa de aspectos tristonhos a 
pos fondo? em” que st noto a maca 
voc 

E ami que se ergue a habitação humilde dos 
his lrogeitores do homem que, só pelo. 
eu talento & pa sua pena, e epárou por vezes 
da banca de jornalista imropido par ir sentar de 
a secretria de ministro respeitado. 

Conserva este pequeno predio, ta veta 


Paredes ennegrecidas, todas as caraeterisações da 


ras 
tes d 


o, uma simples casa rural, 
que no apoucado da sua tosca construeção de 
Mncia os haveres medianos dos seus proprietarios. 

“AP entrada, a ponte levadiça substitue-se por 
um ffo tapete de matto que oscilla molemente 
cada passada; a larga porta carroida pelos an- 
nos tem-se aberto muitas vezes, não a luzentes, 


sigo sos de sms 
a ES rep 
pd DR RR 
der anda 
a O 
FrspedRss Papa 
o a 
e a O 
dp e 
pad is ag pa 
subtis do viandante; emfim, por coutada, o 
campo arroteado; por jardim, a horta vendejante 
depor DO 
Efe e a 
en on 
ER o O 
UE o eia mulas wezos ae horas rabojentas 
e 
é e 
a 
Pi 
pe 
epa 


cavalgadas mas a ale; 


Se um dia, leitor, o dcaso dos teus passos ou a 
veneração por aquele homem notadel te levar 
Em patfiotca romaria dquelles sitios, aperceberár 
mourejando no amanho das terras dá sus pequena 
herdade uma anciê coberta com o luto da viy- 
Ver é em cujo perfil encontrarás reminiscencias 
vias da physigoia abri franca de Rod 
es Sampaio 
Essa mulher é irmá do ministro. 
Lá mais adcante verás um rapaz segurando à 
oba do arado é um rapariga px a soa 
“Sá os sobrinhos do ministro; os filhos de sua 
ir 


minha mis um pouco, entra na solitaria. 
igreja que o vendaval açouta em noutes tremen- 


Hlymno de Rodrigues Sampaio 


Lettra de Alvaro Pinheiro 


Musica de João de Frevtas 


Ta 
Erssrt nd 
= ad mei 
=> 
E + 
Rr e = 
É 
z, E 
Ler a 


Como da lenda os heroes, 
Com fé iuctou, « vontade, 
Sem ver surgir os dois sos. 
Do Direito e Liberdade. 


Astro brilhante da Imprensa, 

Renuege com teu claro! 
em espargie loz intensa 

Sobre a nossa escuridão 


Se na lucta, forte e audaz, 
olheste o odio e desprazer, 
Na Gloria houveste a paz 
De quem cumpriu o Dever, 
E côno 


Astro brilhante da Imprensa, etc. 


Pelo Direito — o teu norte — 
Teu valor déste, fecundo; 
Combateste até ú morte, 
Achaste pequeno o Mundo. 


côno 
Astro brilhante da Imprensa, ete, 


Já Jesus Christo na tecra 
A Liberdade espalhava, 

E de morte fez se guerra 
Ao Homem que a prégava. 


cêno 


Astro brilhante da Imprensa, etc, 


Auxano Posmino. 


das de borrasca enfurecida, pede ao bo 
rogho que te mostre o livro dos baptismos é na 
folha So.* lerás O seguinte : ) 

Antanio, filho legitimo de Antônio Rodrigues 
Sampaio e de Maria de Amorim, d'esta fregue- 
gia de S. Bartholomeu do Mar, neto palerno de 
ne gre eh Aro de Sm da 

eguezia de 5. Thiago d' Anta, e materno de Jau- 
Cat Martins Copa é de Caim de Cimorim, 
Testa mesma. Navecu aos vinte e cinça dias do 
meg de julho do anno de mil oito centos é seis, 
Fol bapiisado solemmemente por mim, o padre 
José Filgueiras, vigario d'esta igreja, aos vinte e 
Jete da dito mej e anno supra e lhe pu 0s santos. 
oleos, Foram prárinhos Antonio da Costa, clerigo. 
in minoribus, e Theresa da Costa, d'esta fregue- 

E para constar fiz este assento, que assino. 
ut supra. O vigíario, José Filgueiras 
Nem aristocracia de nascimento, nem opulen- 

de fortuna. É 
Em compensação, uma alma forte, energica, 
um trabalhador infatigavel, uma inteligencia res: 
peitada! E 

“Transformem-se muito embora em brilhantes 
caracteres dourados as. letras amarallecidas da 
pagina. modesta deste livro, mas que nunca a 
mão inconsciente do tempo ou dos homens pro- 
fane a pureza caracteristica d'aquelle albergue 
tosca e pobre. E 

Que à eschola erga ahi, junto a essa humilde 
casa, padrão venerando e allirmativo do quanto 
pise o saber e a constancia no homem que a ha: 

tou nos dias despreoccupados da juventude, € 
assim tenham n'ella um exemplo persistente é 
animador os que se desalentem nlguma vez ao. 
Tepararem no borel grosseiro que 05 veste, ou no 
lar mesquinho que os agasalha. 

Já val distante, O tempo em que os cargos 
elevados de um Estado eram a consecução pri- 
vativa de uma cadeia de privilegiados de naici- 
mento. 

Hoje os grandes merecimentos de intellipencia, 
como dotes benemeritos de civismo, supprem no. 
filho, do povo os quarteis heraldicos da progent- 
tura fidalga de outrora, 

As multidões enthusiast 
curvam-se nesta hora 
ronte ida e n 
que fascinadas ante 0 
mais poderoso monarcha da terr 

À realeza do talento impera é avassalla, não 
“com as armas sangrentas do poder absoluto e in» 
transigente, imas com os dictames pacíficos do 


bondoso pa- 


do mundo pensador, 
is reverentes perante à 
te de Victor Hugo, do. 

lumbrador da 


Monumento a Antonio Rodrigues Sampalo 


Volvidos são vinte e quatro annos que sobe a 
pesada pedra do tumulo se encerraram os restos. 
mortacs de Antonio Rodrigues Sampaio, que fal- 
leceu-em Cintra a 13 de Setembro de 188, quan. 
do se completavam-cinco annos que, em Valle de 
Lobos, um outro grande espírito, que Hlúminara a 
patria portuguêsa, Alexandre Herculuno, se apaga 
Fa em egunl dia do aono de 1877. 
Aereblano já em um mausoleu monumental a 
uardar as suas cinsas, erigido pela devoção civi- 
Sa de um grupo. de umigos é admiradores do 
grande restaurador da historia patri 
Antonio Rodrigues Sampaio, o méstre do jor- 
nalismo português; meire por que em portu. 
Buês escreveu, como quem sabia a fundo à lingua. 
patria por que ninguem melhor do que 
Elle pa r uma questão ou ferir 0 adversa 
rio, messas luctus as que sustentou nã. 
imprensa por quasi meio seculo, sempre com o 
mesmo vigor, sem odios mas com a razão, e não 
ucas vezes com aquela graça portuguêsa, tão 
difel de encontrar hoje; eis principe do jr 
5, como já lhe chamaram ainda. lhe não 
chegara a hora da consagração posthuma à com- 
memorar, na pedra ou no bronze, à sua memo- 


deste emprehendimento, 
mta, José d'Abreu, João de Frei. 
Vieira, Alíredo Campos, Alvaro 

anta de Lima, constituindo- 


PAVILHÃO ONDE POL ASSIGNADO O AUTO DO LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 


DO MONUMENTO A AxTONiO RonhicuEs Saxpaio 


(Photographia enviada pelo sr. João de Freitas) 


para angariar donativos o levar a effito o monu- 
mento, cujo. projecto foi desde logo confiado. 
um illustre. filho de Esposende ilustre por seu 
talento o sr, Manoel Josd Gonçalves Vianna des 
tinctissimo professor de desenho e architectura 
tor da Escola Industrial Principe Real 

esse projecto o assumpio de uma das gra- 
vuras que publicamos reste numero, 

Como se vê, 0 monumento é modesto como 
modesta é a intenção dos que pretendem leva-o 
4 efeito, attentos os recursos de que púdem dis 
pôr para esse fim, obtidos por subscripção, 


sobre 


A base do monumento mede 47» 40.4 de lado 
a, assentam os tres cor 


sr. Gonçalves Vianna desempenhar-se melhor do. 


Parte do pedestal será de granito do concelho 
Esposende e o corpo medio de marmore de 
boa, E neste corpo que assentam quatro pla» 
para as seguintes inscripçõe: 
A Antonio Rodrigues Sampain Erejrido por 
subscripção publica-- Homenagem ao principe dos 
jornalistas portugueçes e a quarta plica destina- 
da ás datas do nascimento e do fallecimento, 
O monumento é fecha 'o na base por uma cor- 
de oo de altura, onde assenta uma grade 
para reservar o espaço que medeia entre aquela 
8 pedestal, espaço que será coberto de relvado, 
Este. mot lo, como se disse, no 
paio da formosa villa de 
que, no dia 25 do corrente 
se celebrou a cerimonia do lançamento da pri- 
meira pedra do monumento, de que se lavro O 
respectivo auto em triplicado e que uma copia 
foi encerrada em um tubo de vidro é junto com as 
moedas do actual reinado, foi tudo metido na ca 
vidade da pedra fundamental. 
Para esta ativa cerimonia se armou um 


Esposende, e foi al 


pavilhão junto ao logar do monumento, e que 
nesta pagina reprodusimos al se reuniu a comme. 

3 pustoriddes da jocalidade, camara múni: 
cipal e mais pessoas distintas do concelho, 

“O ar. Ravitr Vianna, como presidente da coma 
missão, usou da palavra para enumerar é inaltê- 
cer as qualidades de Rodrigues Sampaio a quem s€ 
ia prestar aquella homenagem, concluindo. por 
agradecer ds pessons presentes a sua comparén- 
eia áquello acto, 

“indo comparecido tambem o reverendo Fran- 
sisto Rodriguês Neiva, abade de Gerar de Limay 
lo glorioso jornalista, este senhor 

em sentidas palavras," á vida aciden- 
civicas que 

situdes, tendo 
tambem palavras de louvor para. a commissão. 


que infciou a publica homenagem ali prestada, 
animando-a a proseguir no seu patriotico empe- 


Procedeu se depois ao lançamento da primeira 
pedra, empunhando o sr. administrador do con- 
celho o camartello, e o sr. presidente da camara 
a trolha com cimento « a colher fazendo-se as 
cerimonias do estilo. Então subiu ao ar uma pi 
randola de foguetes, nota alegro a 
qual não hu regosij 

nda de musica tocava. O him da carta, 

as vezes terd soudo tão a proposito, 

como aquelle que mais convinha ao acto alicele: 
brado. 


podia o 


festiva se 


edestal, 
assenta 


publico completo, emquanto 


ANTONIO DO COUTO aLravaTE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1300 


aguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lair de Cambns) — EIS 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
ELO 18500 TEfSIS 
Os bonbona da fabsica Iniguos lovam a marca 

om estubolocimentos 


PARA Es 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 800 réis 


Joxigir pois enta marca | 
em todos 


CASA BANCARIA 


José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, €S, 75 
LISBOA 


O 


15) 
Res 


LE DICHONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Médaille à VExposítioa Universello 
de Paris de 1900 


À melhor agua! de mesa conhecida 

AS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral ; 


j Rua do Arco do Mandei 


a 


| Français. Alemand, Anglais, Espagnol. 


Ialien et portugais 
Pri 25 franco cui 1 
Empresa do Oocidente — Lisbonne — Portugal 


Methodo Berlitz as 


Editeur — 


ESG qe ES 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Professores de 5, MM. ELReID. Stfomso XI 
Professores de 5, 4 0 Principe Rai da odllemenha 
Prafensore de. 04.0 Principe Ficar. Wilk da Prata te, 


ESEINOINDÍVIDOAL 4 em CLABSES GERÁRS, rpraas pra HER o SENHORAS 
Alea, ines, frances, tlano, hespanho, portuguer 


Os caras da Mendeia BEZLITE funeciomam todos os dias das 8 da mazbá ds O bars d nela. 


